
l'■J 

C:1 

GRAÇA OHANA: mão-de-obra precisa se qualificar mais 

(*) Empregadores, autônomos, trabalhadores familiares, 
funcionários de organismos internacionais 
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Construção faz cortes 

ai o desemgego no Distrito  Federal 
CONTRATAÇÕES, 
PRINCIPALMENTE NO 
SETOR PÚBLICO, 
FAZEM COM QUE A 
TAXA FIQUE, ENFIM, 
ABAIXO DOS 20% 

ft-3  Maria Eugênia 

taxa de desemprego 
95: 	no Distrito Federal 
litrs. 4 	caiu para 19,6% em 

outubro, contra os 20,4% 
registrados no mês ante-
rior. Isso quer dizer que 
da População Economica-
mente Ativa, que é hoje de 
926,3 mil pessoas, estão 
desempregadas 181,7 mil. 
E o setor público, com a 
geração de 5,5 mil novas 
vagas, foi o maior empre-
gador no mês, evitando 
que a taxa ficasse num pa-
tamar superior aos 20%, já 
que no setor privado fo-
ram eliminados 2,7 mil 
postos de trabalho. 

Maria das Graças Silva, 
26 anos, foi uma das pes-
soas beneficiadas pela 
oferta de emprego no se-
tor público. Ela estava de-
sempregada há oito meses 
e dividia seu tempo livre 
entre procurar um novo 
emprego e estudar para 
um concurso da Secretaria 
de Saúde. E deu certo. Ela 
foi aprovada e já está con-
tratada. 

Segundo o secretário de 
Trabalho, Daniel Marques, 

das 5,5 mil vagas oferecidas 
pelo setor público, 4,8 mil 
são do GDF e as restantes do 
governo federal. Além da 
área de saúde, os setores de 
educação e segurança foram 
os maiores empregadores 
públicos. Dessas vagas, duas 
mil contratações são pelo re-
gime estatutário, e 3,5 mil 
pela CLT. 

Na iniciativa privada, 
o setor de serviços foi o 
que mais demitiu, fe-
chando 4,3 mil postos de 
trabalho, seguido da in-
dústria da transforma-
ção, que demitiu 400 tra-
balhadores. O comércio, 
por sua vez, gerou 3,4 
mil postos e a construção 
civil, 1,3 mil. 

A queda no desemprego, 
entretanto, tem outras expli-
cações além da simples aber-
tura ou fechamento de pos-
tos de trabalho. De acordo 
com a coordenadora da Pes-
quisa de Emprego e Desem-
prego (PED), Maria da Graça 
Ohana, 3.200 brasilienses 
deixaram o mercado de tra-
balho. 

Ou seja, se aposenta-
ram, cansaram de procu-
rar emprego (o tempo mé-
dio dispendido na procu-
ra de trabalho no DF é de 
63 semanas) ou simples-
mente deixaram de traba-
lhar. E, para felicidade ge-
ral da Nação, nessa última 
situação está a maioria 
das pessoas. 

São, geralmente, jovens 
com idade entre 10 e 16 anos  

que tiveram que trabalhar 
para ajudar no sustento da 
casa. "Isso quer dizer que 
seus pais arrumaram empre-
go ou tiveram aumento sala- 

rial suficiente para que os fi-
lhos pudessem deixar de tra-
balhar e, por exemplo, voltar 
ao estudo", explica Maria da 
Graça. 

Posição na ocupação 

Setor privado 
com carteira 
sem carteira 

Setor público 
estatutário 
não estatutário 

Emprego doméstico 
Conta-própria 
Outros (*) 

A Pesquisa de Emprego e 
Desemprego traz revelações 
interessantes e preocupan-
tes. Analisando o período 
entre outubro/2000 e outu-
bro/2001, o Dieese desco-
briu que a construção civil 
está empregando 20,1% me-
nos. Eram 33,9 mil trabalha-
dores no ano passado, con-
tra 27,1 mil este ano. 

O dado assusta porque 
esse setor é o que mais em-
prega pessoal não qualifica-
do, com baixa escolaridade. 
Outro setor que emprega 
pessoal não-qualificado, o 
do emprego doméstico, tam-
bém registrou queda de 3,7% 
no mesmo período. "Isso 
mostra que as pessoas têm 
de se qualificar melhor para 
buscar vagas em outros seto-
res", ressalta Ohana. 

Houve um aumento de 
14,6% no item Outros, forma- 

N° de pessoas 
Puty,b(p,  , 

293,4 mil 
229,8 mil 
63,6 mil 

215,4 mil 
162,5 mil 
52,9 mil 
77,1 mil 
93,7 mil 
65,0 mil 

do em sua maioria por em-
pregadores. O incremento 
foi de quase 10 mil ocupa-
ções. Isto quer dizer que está 
crescendo o número de pes-
soas que montam seu pró-
prio negócio. 

O secretário Daniel Mar-
ques destacou, por exemplo, 
que só o programa de micro-
crédito do Creditrabalho fi-
nanciou 4,1 mil projetos este 
ano, fazendo que essas pes-
soas se transformassem em 
donas de negócio. "Já em-
prestamos R$ 5 milhões e te-
mos outros R$ 8 milhões pa-
ra emprestar", disse. 

Já o número de trabalha-
dores com carteira assinada 
cresceu 6,4% entre outubro 
de 2000 e outubro de 2001. 
No setor privado, hoje, 293,4 
mil pessoas, num universo 
de 508,8 mil assalariados, 
têm carteira assinada. (M.E.) 


